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Local Trabalho: ASSOCIAÇÃO CIVIL ANIMA

 “Arte, Cultura, Educação e Aids: Perspectiva de Vida”

Introdução:

A Associação Civil Anima é uma Organização não Governamental com o compromisso de atuar na área da Educação e Assistência Social, contribuindo para os processos de aprendizagem e desenvolvimento para crianças, adolescentes e famílias, facilitando a inclusão social e exercício da cidadania. Tem como missão a luta contra a Aids e a universalização do conhecimento.

Na perspectiva da interlocução e parceria com outras organizações, tomamos conhecimento acerca de uma Casa de Apoio para portadores do HIV/Aids, onde vivem 10 homens adultos em situação de mobilidade física reduzida, com auto-estima comprometida em função do distanciamento do convívio familiar ou até mesmo o total abandono.

Objetivo:

Buscar com os participantes a conquista da autonomia, independência, integração e desenvolvimento cognitivo, conceitos básicos para a formação de um cidadão e recuperação da auto-estima.

Estratégia:

Através de 14 oficinas, que aconteceram semanalmente, planejadas com conteúdo básico a trajetória de “Picasso”: 

Ø
Fase azul: expressão do momento de tristeza por que passava, pela perda de um amigo querido;

Ø
Fase rosa: expressão de alegria pela paixão por uma artista de circo, pintando personagens circenses;

Ø
Filme/documentário sobre a Guerra Civil Espanhola e apresentação da tela “Guernica”, com discussão acerca desta pintura ter sido produzida num dado momento social/histórico, comparando com o impacto da epidemia do HIV/Aids no nosso tempo, no tempo deles, onde são protagonistas já que são HIV positivo.

Ø
Cubismo: filme do Picasso pintando: Discutir o conceito de cubismo nas obras de arte e apresentar obras desta fase.

Ø
Dinâmica de grupo usando a técnica do Tangram, com discussão sobre fragmentação, que o cubismo é composto de fragmentos, de várias figuras geométricas, são “pedaços” que se complementam e é dinâmico. A capacidade de agregação do artista, a capacidade de agregar pedaços na formação de um todo. 

Nós somos compostos de partes (que partes são estas?) que compõe um todo, um sujeito; que por sua vez compõe um outro todo, uma sociedade, que por sua vez compõe outro todo, uma cultura, um país. Ainda há outras partes que compõe um todo de onde nós seres humanos fazemos parte, a natureza.

Ø
Trecho de um filme que traz Picasso produzindo esculturas de sucata. O que são sucatas? Materiais usados em outro fim, que sozinhos não tem sentido artístico, mas como no “Cubismo”, quando agregamos os pedaços/partes, produzimos um todo com sentido/significado, produzimos arte.

Ø
Apresentação das produções (roupas) feitas de camisinha. Contextualizar o quanto é possível usar a arte para disseminar uma idéia (uso do preservativo – popularizar a camisinha) nesse momento histórico da epidemia do HIV/Aids.

Ø
Em todas oficinas o tema HIV/Aids era abordado, fazendo analogias e/ou traçando relações entre os assuntos. Falávamos sobre o HIV/Aids na vida deles, no país e no mundo. O quanto a epidemia também trouxe de positivo no desenvolvimento científico, na produção de conhecimento, na produção artística, na mudança de comportamento. O quanto o HIV/Aids também propiciou o crescimento de muita gente, o quanto “se ver soropositivo para o HIV” fez com que muitos passassem a valorizar mais sua vida.

Conclusão:

É possível avaliar que os resultados foram positivos ao recebermos retorno da Diretora da Casa de Apoio afirmando sobre a mudança de humor e o quanto percebia que estavam deixando a prostração e a ociosidade, investindo em leituras, trabalhos manuais e rodas de conversas entre eles. 

Nós, coordenadores, também aprendemos muito. Muitas vezes nos sensibilizamos, muitas vezes nos emocionamos com os seus relatos de experiências, jóias raras lapidadas pela escola da vida.

